
PROJETO DE LEI Nº. 062

de 19 de julho de 2010
“Proíbe a utilização de telefone celular ou equipamento similar no interior dos estabelecimentos bancários e instituições assemelhadas e dá outras providências”.
Art 1º  Fica proibido a utilização de telefone celular ou equipamento similar no interior das agências bancárias e das instituições assemelhadas.

§ 1º  O infrator ficará sujeito à apreensão do equipamento pelo responsável do estabelecimento financeiro e devolvido na saída do local.

§ 2º  Os estabelecimentos bancários e demais instituições assemelhadas devem solicitar o apoio policial para aqueles que não se adequarem ao disposto nesta Lei.

Art  2º  As agências bancárias e instituições assemelhadas devem afixar placas ou cartaz em locais visíveis com os seguintes dizeres:

Lei Municipal nº  _____/_____

“É proibido a utilização de telefone celular ou equipamento similar no interior deste estabelecimento, ficando o infrator sujeito a ocorrência policial.”

Art 3º  Esta Lei entra em vigor 60 (sessenta) dias após a sua regulamentação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 19 de julho de 2010.
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PROJETO DE LEI Nº. 062

de 19 de julho de 2010
JUSTIFICATIVA

O controle instalado na entrada, através de portas de segurança e de vigilância, não impede que pessoas criminosas entrem nas agências bancárias e observem a movimentação dos clientes para detectar potenciais vítimas.

Com base em visualizações de clientes que retiraram dinheiro, os comparsas que estão dentro do estabelecimento bancário transmitem aos marginais que se encontram na espreita do lado de fora para praticarem o assalto.

Como o uso da telefonia móvel tem se mostrado uma ferramenta poderosa para esses assaltantes, a proibição de utilizar aparelhos que possibilitem essa comunicação de dentro do banco ou de estabelecimentos assemelhados, objetiva impedir a estratégia criminosa de repassar informações sobre as transações dos clientes que serão futuras vitimas em potencial de ações criminosas conhecidas como “saidinha de banco”.

É o que constantemente tem noticiado a imprensa falada e escrita, sendo que em alguns casos leva ao  latrocínio (roubo seguido de morte).

Com a apresentação da presente propositura estaremos coibindo as empreitadas criminosas de marginais que atacam na saída de estabelecimentos financeiros e bancários, proporcionando uma maior segurança para os clientes que utilizam destes estabelecimentos comerciais.
Por estas razões é que solicitamos aos nobres companheiros a aprovação unânime do referido projeto. 
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